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Eugenia dysenterica 
Cagaita

Lázaro José Chaves1, Mariana Pires de Campos Telles2

FAMÍLIA: Myrtaceae.

ESPÉCIE: Eugenia dysenterica (Mart.) DC.

SINONÍMIA: Hexachlamys macedoi Legrand; Myrthus dysentericus M.; Stenocalyx dysen-
tericus (DC.) Berg. 

NOMES POPULARES: Cagaita, cagaiteira. 

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: A cagaiteira é uma árvore de altura mediana, variando 
entre 4 a 11 metros (Figura 1). Tronco e ramos tortuosos, com casca suberosa e fendida, 
bem característica. Apresenta folhas novas membranáceas e folhas adultas coriáceas, glabras 
ou quase glabras nas duas faces, opostas-cruzadas, de formato ovalado a elíptico, decíduas 
durante o florescimento. Suas flores vistosas formam panículas fasciculadas e são brancas, 
delicadas com quatro pétalas, com cálice de quatro lacínios ovados e ciliados (Figura 2). Seus 
estames são muito exertos e claros. Seus frutos são bagas globosas, suculentas, de cor ama-
rela clara e de sabor agradável a levemente ácido (Figura 3), com peso médio de 12,7g, mas 
podendo variar entre 2,9 a 41,9g. Suas sementes são elipsoides e achatadas, de 1 a 6 por fru-
to, com peso médio de 1,3 g, podendo chegar até a 3,58g. (Rizzini, 1971; Silva et al., 2001; 
Silva-Junior, 2012). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie E. dysenterica é endêmica do Brasil, onde ocor-
re nas regiões Centro-Oeste (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal), 
Norte (Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí) e Sudeste (Minas 
Gerais e São Paulo) (Corrêa, 1984; Brito et al., 2003; Sobral et al., 2014).

HABITAT: Ocorre preferencialmente em formações de cerradão e cerrado stricto sensu com 
solo profundo e bem drenado. Naves (1999) realizou um levantamento de algumas espécies 
frutíferas nativas em 50 áreas de Cerrado pouco antropizadas do estado de Goiás, sendo 
seis áreas de cerradão e 44 de cerrado stricto sensu. A cagaita ocorreu em apenas dez áreas 
(20%), sendo quatro de cerradão e seis de cerrado stricto sensu. A densidade média de plan-
tas foi de 60,5 indivíduos por hectare na primeira formação e de 15,5 indivíduos por hectare na 
segunda, mostrando maior densidade no cerradão. Quanto ao tipo de solo, a cagaita ocorreu 
em Latossolos e Cambissolos cascalhentos, não ocorrendo em Areias Quartzosas, Litossolos e 
Latossolos Roxos. 

1 Eng. Agrônomo. Universidade Federal de Goiás
2 Bióloga. Universidade Federal de Goiás
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USOS ECONÔMICO ATUAL E POTENCIAL: A importância principal do aproveitamento 
da cagaiteira se dá pelo potencial alimentício de seus frutos (Figura 4). A cagaita é um fruto 
suculento, sendo considerado uma boa fonte de vitamina C (18–72mg/100g), vitamina B2 
(0,4mg/100g), cálcio (172,8mg/100g), magnésio (62,9 mg/100g) e ferro (3,9mg/100g). O 
teor de sólidos solúveis totais ou Brix (8,2%) e acidez titulável (0,7%) conferem à cagaita 
boas qualidades gustativas (Oliveira-Júnior et al., 1997; Almeida, 1998; Brito et al., 2003; 
Cardoso et al., 2011; Oliveira et al., 2012). 

Além disso, é uma planta ornamental e melífera e presta-se à extração de cortiça, po-
dendo ser a sua casca utilizada em curtumes. Suas folhas têm propriedades antidiarreicas, 
existindo também relatos do seu uso para o tratamento da diabete e icterícia, seus frutos 
têm qualidades laxativas (Heringer; Ferreira, 1974; Lima et al., 2010). O óleo essencial das 
folhas, rico em sesquiterpenos, como o beta-cariofileno e o alfa-humuleno, e em monoterpe-
nos, caso do limoneno e do alfa-tujeno, apresenta atividade antifúngica (Duarte et al., 2010; 
Cecílio et al., 2012; Vilela et al., 2012). O extrato etanólico das folhas apresenta atividade 
moluscocida contra o Biomphalaria glabrata, sugerindo potencial de controle da esquistosso-
mose (Bezerra et al., 2002; Cantanhede et al., 2010). 

Toda a produção de frutos atualmente ocorre de forma extrativista, a partir de popu-
lações naturais da espécie, não sendo conhecida qualquer iniciativa de plantio organizado.

PARTES USADAS: Os frutos são a parte de maior interesse, porém as folhas e as cascas do 
tronco também apresentam uso na medicina popular. A madeira tem uso regional.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRO-
NÔMICOS E SILVICULTURAIS 
PARA O CULTIVO: A maior frequ-
ência da floração da cagaiteira ocorre 
no mês de agosto (Heringer; Ferrei-
ra, 1974). A floração é rápida e as fo-
lhas novas avermelhadas começam a 
brotar, mudando a coloração geral da 
planta à distância (Souza et al., 2008). 
Os frutos crescem rapidamente em at-
mosfera ainda seca e caem maduros 
no fim de setembro e início de outubro. 
A frutificação é abundante e os frutos 
são consumidos por vários animais 
silvestres e domésticos. O morcego é 
um importante dispersor de semen-
tes, uma vez que carrega o fruto para 
se alimentar em pontos diferentes da 
planta mãe. A planta possui grande 
resistência ao fogo, provavelmente, 
porque na época de incidência de quei-

FIGURA 1. Árvore de cagaita (Eugenia dysenterica).  
Foto: Julcéia Camillo.
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madas, ela já perdeu toda a sua 
folhagem, além de apresentar 
casca espessa e suberosa. 

Eugenia dysenterica apre-
senta polinização por abelhas 
(incluindo Bombus spp.), com as 
flores se abrindo pela manhã e 
se mantendo abertas por um dia, 
seguindo um padrão de floração 
denominado “big bang”, ou seja, 
ocorre uma floração muito in-
tensa das plantas por um perío-
do relativamente curto de tempo 
(Proença; Gibbs, 1994; Gressler 
et al., 2006). Estimativas de taxa 
aparente de fecundação cruzada, 

com uso de marcadores genéticos isoenzimáticos e moleculares, confirmam a predominância 
de alogamia na espécie (Telles et al., 2003; Zucchi et al., 2003). 

PROPAGAÇÃO: A propagação da cagaiteira via sementes é relativamente simples, havendo 
já um razoável acúmulo de dados experimentais sobre produção de mudas (Paiva-Sobrinho 
et al., 2010). O percentual de germinação pode atingir 97% (Silva-Junior, 2012) e a emer-
gência é relativamente rápida, em comparação com outras espécies do Cerrado (Silva, 1999; 
Trindade; Chaves, 2005). Considerando-se que a produção de sementes da espécie se dá no 
final de setembro e no início de outubro, é possível o transplantio para o campo na mesma 
estação chuvosa (janeiro a março). A semeadura deve ser realizada, o mais rápido possível, 
porque as sementes perdem a viabilidade à me-
dida que se desidratam. 

O espaçamento definitivo a campo deve 
ser calculado em função do diâmetro da copa 
da planta adulta. Entretanto, o desenvolvimen-
to da cagaiteira é muito lento e a ocupação do 
espaço definitivo demanda muitos anos.  Um 
sistema que poderia se tornar sustentável em 
longo prazo seria o plantio da cagaiteira em 
espaçamentos maiores (10 x 10m, ou mais), 
intercalando-se culturas anuais nos primeiros 
anos e pastagem a partir do quarto ou quinto 
ano. Outras espécies frutíferas nativas pode-
riam também ser incorporadas ao sistema, caso 
do baru (Dipteryx alata) e do pequi (Caryocar 
brasiliense), por exemplo, que também convi-
vem bem com pastagens cultivadas.

FIGURA 2. Flores de Eugenia dysenterica. Foto: J.P. Bucher.

FIGURA 3. Frutos de Eugenia dysenterica.  
Foto: J.P. Bucher.
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EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Assumpção et al. (2013) produziram e 
avaliaram a aceitação popular, de um néctar misto contendo diferentes quantidades de polpa de 
mangaba (Hancornia speciosa) e da cagaita, considerando que a mistura de dois ou mais tipos 
de frutas resulta um produto mais nutritivo e melhora as propriedades sensoriais. O néctar de-
monstrou ser um produto atraente em função de suas características sensoriais e com grande 
potencial tecnológico e nutricional. As formulações analisadas obtiveram boa aceitação pelos 
consumidores, indicando que o produto pode ser incluído no mercado com boas perspectivas.

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Grandes populações da espécie podem 
ainda ser encontradas in situ no estado de Goiás, principalmente nas regiões do vale do Ara-
guaia, em condições relativamente boas de conservação. Embora possa ser encontrada em 
muitas reservas de propriedades particulares a fragmentação da vegetação pode compro-
meter a viabilidade das populações pequenas, uma vez que existe evidência de ocorrência 
de depressão endogâmica para caracteres de emergência de sementes e desenvolvimento 
inicial de plantas (Chaves et al., 2011).

FIGURA 4.  A) Frutos maduros; B) Geleia a partir de suco de frutos maduros; C) Geleia a partir 
de polpa; D) Polpa congelada.  Fotos: Lidio Coradin (A,C e D), Julcéia Camillo (B).
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A conservação ex situ da espécie é ainda incipiente. Pelo fato da semente não tolerar 
armazenamento por longos períodos (Farias-Neto et al., 1991; Delgado; Barbedo, 2012) a 
opção seria a manutenção in situ. A opção de conservação in vitro está ainda por ser es-
tudada. Em 1998, foi implantada na Universidade Federal de Goiás uma coleção com 110 
progênies de cagaiteira oriundas de 10 populações coletadas no sudeste do Estado. Em 
2001 foram plantadas na coleção mais 130 progênies derivadas de 13 populações do norte 
e nordeste de Goiás. As plantas encontram-se em estágio produtivo. Além da caracterização 
genética das populações de origem por marcadores genéticos isoenzimáticos e moleculares, 
a coleção já foi avaliada quanto ao tamanho efetivo e caracteres morfológicos de desenvol-
vimento (Aguiar et al., 2009; 2011). Estudo de dispersão de pólen na coleção mostrou que 
ocorreram apenas 4,6% de indivíduos autofecundados em sementes colhidas na coleção e a 
distância de dispersão de pólen foi coincidente com os limites da área da coleção, mostrando 
uma eficiente recombinação entre plantas (Rodrigues, 2012). Em 2011, nova coleta de se-
mentes foi realizada em 25 populações dos estados de Goiás, Tocantins, Bahia, Minas Gerais 
e Mato Grosso, com a amostragem de seis matrizes por população. Os acessos resultantes 
dessa coleta foram incorporados à coleção em 2013.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: A cagaiteira é uma das espécies do Cerrado com 
bom potencial para o aproveitamento em sistemas de produção agrícola. Como fatores fa-
voráveis podem ser destacados: produção elevada e relativamente estável no decorrer dos 
anos; potencial do fruto para produtos processados; boa convivência com pastagens, o 
que pode facilitar o cultivo em sistemas silvipastoris; alta tolerância a estresses hídricos, 
edáficos, bióticos e ao fogo, permitindo a adaptação a diferentes ambientes e emprego na 
recuperação de áreas degradadas; facilidade de produção de mudas por sementes e de es-
tabelecimento no campo. Nos locais de ocorrência natural a espécie possui, em geral, alta 
densidade, o que favorece a exploração de populações nativas, de forma sustentável (Paiva-
-Sobrinho et al., 2010; Venturoli et al., 2013).

Alguns fatores restritivos precisam ser superados para permitir o uso racional da es-
pécie em sistemas produtivos, tais como: grande sensibilidade e perecibilidade do fruto; 
pouca tradição de uso pela população; produção concentrada no tempo; colheita trabalhosa 
e desenvolvimento inicial lento das plantas oriundas de sementes. A maior parte destes pro-
blemas pode ser superada com ações coordenadas de pesquisa, prioritariamente nas áreas 
de melhoramento genético, propagação e tecnologias de colheita e processamento do fruto.
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